Ficha 21
Parte 3 · Módulo 3
4. A renovação da espiritualidade e da religiosidade
4.1. A reforma Protestante
4.2 Contrarreforma e Reforma Católica. O impacto na sociedade portuguesa


Casa da Aula – Centro de Explicações
Grupo I
Questão 1
Referir, a partir do Doc. 1, três fatores da crise da Igreja Católica no século XV.                      
· Interferência da Igreja em assuntos políticos, esquecendo “a sua missão espiritual e universal para se transformar num poder secular”;
· Grande Cisma do Ocidente (1378-1417), durante o qual a Igreja foi “sacudida pelas fações e disposta para as cisões ou para as guerras”, dividindo a Cristandade.
· Comportamento irregular de muitos clérigos (comportamento transversal à hierarquia religiosa): ostentação de riqueza, imoralidade, corrupção e até falta de vocação, provando que “o Cristianismo perdeu a pureza original”. 

Questão 2
Explicar, a partir do Doc. 2, dois aspetos em que Lutero se opõe à Igreja Católica.
(Escolher dois)
· Rejeição das obras (penitências e compra de indulgências − Doc. 2) enquanto meio de alcançar a salvação, como sustentava a Igreja Católica OU Negação da autoridade papal na concessão do perdão dos pecados −  princípio luterano da justificação pela Fé.
· Defesa do primado da Palavra da Bíblia sobre o rito, afirmando que “o verdadeiro tesouro da Igreja é o Santo Evangelho” (Doc. 2) OU simplificação do culto religioso, baseado na leitura pelos fiéis da Bíblia traduzida – princípio luterano da Bíblia como única fonte de Fé e autoridade doutrinal.
· Negação da autoridade papal na interpretação da Bíblia OU na chefia da Igreja – princípio luterano do sacerdócio universal.

Questão 3
A predestinação (Doc. 3) segundo Calvino é:
c) a misericórdia divina sem contrapartidas para os eleitos.

Questão 4
A consolidação do anglicanismo na Inglaterra     (Doc. 4) ocorreu no reinado de:
b) Isabel I.

Questão 5
Ordenar cronologicamente, do mais remoto para o mais recente, os seguintes acontecimentos referentes à Reforma Protestante.
d); a); c); b); e); g); f).

Questão 6
Desenvolver o tema:
A Reforma Protestante na primeira metade do século XVI
Introdução: Alusão ao aparecimento das igrejas reformadas ou protestantes na sequência do protesto público do frade agostinho Martinho Lutero contra as indulgências, em Wittenberg (Alemanha). 
A crise da Igreja Católica nos últimos séculos da Época Medieval/início da Época Moderna 
(Escolher três)
· Cisma do Ocidente (1378-1417) com divisão da Cristandade na obediência a dois papas, um em Roma e outro em Avinhão;
· Crescimento de práticas religiosas supersticiosas (feitiçaria) OU fanáticas (autoflagelação) OU individualistas (Devotio Moderna).
· Proliferação de heresias (ex. de Wiclif, Huss e Savonarola) OU Críticas dos humanistas, como Erasmo de Roterdão e Lourenço Valla, aos abusos da Igreja (Doc. 1).
· Maus exemplos de vida cristã por parte da hierarquia religiosa: papas do Renascimento escandalizavam pela vida luxuosa, imoral e mundana que levavam; bispos e prelados acumulavam cargos e benefícios, não prestando auxílio adequado aos seus diocesanos e paroquianos; clero regular era ignorante e relaxado.
A rutura teológica protagonizada por Martinho Lutero 
(Escolher três) 
Questão das Indulgências com a afixação das “95 Teses Contra as Indulgências” (1517), onde Lutero acusa o Papa e os dogmas da Igreja pelos abusos cometidos pelos dominicanos na venda das indulgências para a construção da Basílica de São Pedro (Doc. 2).

· Lutero é excomungado e expulso do Santo Império Romano (1521), criando a igreja luterana (ou luteranismo), começando por fazer uma tradução alemã da Bíblia.
· Princípios doutrinários do luteranismo opostos à doutrina católica: rejeição das obras para obtenção da salvação (Doc. 2); negação da autoridade papal em matérias de fé, interpretação das Escrituras e perdão dos pecados; abolição do culto da Virgem e dos santos; negação da hierarquia sacerdotal; redução dos sacramentos a dois (Batismo e Eucaristia, com presença real de Cristo mas sem transubstanciação); Bíblia como a única fonte de fé, negando a autoridade da tradição e as decisões dos concílios…
· Expansão do luteranismo: criação de igrejas nacionais evangélicas (secularização dos bens eclesiásticos atraía burgueses, príncipes e pequena nobreza) na Alemanha, ducado da Prússia, Suécia, Finlândia, Dinamarca e Noruega.
O calvinismo e o anglicanismo 
(Escolher três)
· Princípios doutrinários do calvinismo, fundado por João Calvino, semelhantes ao luteranismo, com algumas alterações: doutrina da predestinação absoluta (Doc. 3); monopólio de interpretação da Bíblia feita por Calvino; na Eucaristia, presença apenas espiritual de Cristo; defesa da supremacia da Igreja sobre o Estado.
· Expansão do calvinismo a partir de Genebra: França, Províncias Unidas, Hungria, Boémia, Polónia, Inglaterra e Escócia.
· Autoproclamação do monarca inglês Henrique VIII (Doc. 4) como chefe da Igreja na Inglaterra, ratificada pelo Ato de Supremacia (1534), marcando a rutura com Roma, impulsionada por razões pessoais (recusa papal em anular o seu casamento com Catarina de Aragão) e não teologais.
· Anglicanismo: compromisso doutrinário entre o catolicismo (manutenção de uma hierarquia eclesiástica e alguns ornamentos nos templos) e o calvinismo (justificação pela Fé, autoridade exclusiva da Bíblia como fonte de Fé, aceitação apenas do Batismo e da Eucaristia, com presença espiritual de Cristo, por exemplo).
· Evolução da Reforma na Inglaterra (desde Henri-que VIII à sua consolidação com Isabel I, Doc. 4): Henrique VIII, embora autorize a tradução da Bíblia para a língua inglesa e secularize os bens monásticos, mantém-se fiel ao dogma católico; Eduardo VI aproxima-a do calvinismo (ex. proibição do culto das imagens); Maria Tudor restabelece o catolicismo, perseguindo ferozmente os protestantes; e consolidação do anglicanismo no reinado de Isabel I, através da Declaração dos Trinta e Nove Artigos (1563), seguida de fortes perseguições aos católicos.


Grupo II
Questão 1
Referir, a partir do Doc. 1, dois fatores que conduziram à reativação do Tribunal do Santo Ofício nos países católicos, no século XVI.
· Regresso secreto de cristãos-novos às antigas práticas religiosas – “Práticas de judaísmo”.
· Adesão ao protestantismo – “Elogio de Lutero”.

Questão 2
Identificar no Doc. 1:
· Uma condenação por motivos religiosos: Simão Álvares, do Porto, condenado por blasfémia sobre o poder divino e a virgindade de Nossa Senhora; OU Beatriz Dias, de Coimbra, condenada por práticas de judaísmo, ofensas à Virgem e ausência de arrependimento.
· Uma condenação por bruxaria: Vera de Santo António, de Beja, condenada por êxtase e arrebatamentos e visões do Diabo.
· Uma condenação por motivos de comportamento e de costumes: Amador Correia, de Óbidos, condenado por bigamia.

Questão 3
Explicar, a partir do Doc. 1, quatro motivos da perseguição inquisitorial aos cristãos-novos. 
· Prática dos ritos judaicos.
· Receio da integração dos cristãos-novos na sociedade pela sua superioridade cultural (ocupação de cargos importantes no ensino universitário, na administração municipal e nas ordens militares).
· Inveja pelos negócios bem-sucedidos (nos quais praticavam a “usura”), cujas fortunas eram apetecíveis (a condenação à morte implicava o confisco de bens, que revertia a favor da Inquisição); 
· Preconceito religioso contra os Judeus, acusados pela morte de Cristo.

Questão 4
Indicar, a partir do Doc. 1, três efeitos da Inquisição na sociedade portuguesa.
· Clima de intolerância religiosa, geradora de um sentimento de pecado e culpa, instalando o medo da punição, terrestre e divina (dureza das sentenças, Doc. 1).
· Atrofia cultural, com a instituição da censura prévia, seguida da publicação de índexes de livros proibidos, perseguindo humanistas e intelectuais, suspeitos de simpatia protestante.
· Imposição de severos padrões morais e doutrinais, de acordo com a ortodoxia católica, modelando consciências e comportamentos (ex. bigamia, blasfémia e bruxaria, Doc. 1).

Questão 5
Referir o nome da cerimónia pública em que se liam e executavam as sentenças inquisitoriais em Portugal.
Auto de fé.

Grupo III
Questão 1
 (
In CA1
8, p 58
)A Companhia de Jesus é:
b) uma congregação religiosa, surgida no âmbito da Contrarreforma, por iniciativa de Inácio de Loyola. 
Questão 2
Os Jesuítas deram grande exemplo de proselitismo, através: 
[bookmark: _GoBack]c) da missionação, da pregação, do ensino e da direção de consciência exercidos com extremo zelo e fervor religiosos.

Questão 3
Associar os excertos do Doc. 1, citados na coluna A, aos propósitos jesuítas que serviram a Igreja Católica no combate ao protestantismo, que constam da coluna B.
a) 2; b) 3; c) 6; d) 7; e) 5






